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eimográfico de Barcelos: 
“ No prosimo n.º daremos fnicio á - 

"uma seríe de interessantes artigos com
. 

- outulo que nos serveé de epigrafe, e | 

us sáo da autoria de nesso preclaro 

migo € Histinto colabarador Snr. Dr. : 

ernando YFalcãáo Machado, ilustra € ' 

Finteligento Professor do Ltesu de
 La-- 

" mego. E' um Trabalho Consciencio
so é | 

- elaboradopor mão de mestre. 
td 
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?Í; Em Úe:dàb—fó de 194:0,__,fealizoupse '.ª] 1” .No conjunto das três freguezias H 

fc - aaa 

J nm censo geral -da população- portue” " Pºf,-º_nde, se estende O centro urbano — 
| guésa, como que o rol dos portugae- ) — Queéacidadeda Barcelos (Barcelos, |)- 
* 1ses no mundo. mm aa AAA e t0S 6 ATCOZEIO) i el quernesta ; : Com c fim de faclili'tar—b;,e:tudo.di º Cestudo _d_u_lgu;ramos po;* c:dgdc',-_;havia : 

svolução de Bnrcaílq:', comparando es “| 7-g7g lsªª;ª"ªªª": sendo 3,128 varões || 
— geus dados estatísticos, apressntados .) . &$ >9.949 iémseas, estas com ó exceden. : É nessd! censo, com -out;os_elemin.t'ps, ) tede&8S320indivíduos., S | 
? publicamos o seguinte escôrço demo:- . F ing;mente, na freguezia de Barce- | 
i gráfico, baseado no censo de -1-de De- * los que, por;si, constitue o nhúeleo/da | 
" zembro de.1930. T= 7 5— — TPOVOAÇÃO; & designaremos _por,bar__-'.'l É an S cn TT £o, havia 4.062 habitantes, sendo | 

4 " território é odoconcelho deen-,;| f:gfâãgg?º —— d;qaeles'eu:i)õiãs 1P 
* tão, constituído por 89 freguezias, a | * e 233217 D) D= -2 SNTTA 
,5 saber : Abade. _d%' _N%i_v_a,g ;Aborl,m', ' u At.'Pºpflªçªº masculina tinha.as se- 1/ i 
| Adais, Aguiár, Airó, Aldreu, Alheira, — — BSA% Pºrcentágens: continente 47,77 . 
:_ Alvelos, Alvito (S. Martinho), Alvito/! — ConSS” %:Éfºlº*:ºª:ª 411:??52'39'4"' * 
11.(S. Pedro), -Arcoezelo, Areias S, Vicen- ; Mc "1 .000 Verões 'havia,? Ro<I| -— Í Eª' Ar,áínj_'_'de”-;Yilªr, Sulughis. dercaiioos coausn-ent:_ 1.009 fémeas; nozcanc,e-l'b_º 
1E gth., BarcaÍOê,. Bargueiros, Bastuço — :'gâ ; 5 na. eidade -1.2623; e no bnrgo | 
1 S. Estêram), Bastuço (S, João),, Cam- | ESA ET a ÁR fch y id ee 
í lêazeí_,fª Qa_mêo,“.Carapeçd:, Catreita, * . og p;f“â;çªcºo%?iâã?l.h? ªãª '*Í.'ãºâª'ª' 
* Carvelhal, Carvalhas, Chavão,-Cho- - : é; a da cidade | 1 — 
id rccn_t:,__ Cristelo, Cossourado, ôourol, 1/898 avos; a-do burgo 1/1.565,8 avos, | 
4 Couto, -Creixomil, Durrãis, Encoura-' Y Estado àiv; GU AT S1TISDOS TE 
/; dos, Faria, 'Fo.ifc;r,—º: Fonte-- Coberta, 2), N]_E'“ªdº-çf?fl S c3DTASDT ETA 
| Fernelos; Fragoso, Galegos (Santa Ma- | - la havia 3:741. 504 solteiros— . 
1, ria), Galegos 8.. Martinho), Gamil, l;—84d- 647. e 1.860.1404.;2.208.995 5 L á Gilmonde, Goios, Grimancelos, .Gue-- fca::;õº.l:-.—l.QSS-.z,yB,v._ e 1:123,223 É;; « 
1À 'ral,dlgrl;)a Nova, Lama, Lijó, Maciei-, ':'4ª :'ãíãªª%ºª Ilªªlâªã"áª.ªªtª'."âººªª É 
f raóde Rates, Manhente, Mariz, Mare | - — “º.22 2994 E; 12.0990 divorciados— )- 
|-tim,. Midões, -Milhazes, Minhotais,/ | — 4:967 f 08.029f;'6 394.416 viurós— - 

Mo_áte de Pra'iâis, fMOllgr_'_ª,. N_og_riirºl:' - -97'#'6 v ea9701o É sUINS T OSENA - Oliveira, Palme, Panque-e-Mondim, | ; 3% cºª;ºlhº havia, respectizamen- | T 
| fal?í'.lf'ª. Pçdr& Pi'uradl,RPersítja, ge—í '13'7466.2% ;'éigõ;rõºes 9'1 %-,fºº'f.8-7s 3 
; Teibal, Pouza, Quintrãis, Remelhe,Rio | ST enoo v E Qai7O L 15— Vers | . ) 
| - Côvo (Santa Éugenin), Rio Côvo ('Snà-' º_g—%; g“*f"*õ v e 2813 3.383—777 W. 
jet Eulalia), _Ronz-e-Quíraz,,;Sequiade,, .rª'ºhº f o tee 0AA DA 258 ; ! .-Sªílva,.S:lvaliros, Tamel (Santa Leocá- . : GSBa cidade havia, raspectivamente, . É dis), Tamel (S. Pedro Fins), Tamel. o -—._2.0_5; v.:e ªº636, f.; 1,965—971 - 
À (S. Verissimo), Tregosa, Ucha,' Vár- v. e 994 f 11 V 2128 v.. o 13 55A 
1/ 2ene:Crujáis, Viatodos, Vila Boa, Vi- pogo DO-VIE S0S S0 2A7 SSS - : la Cova-e-Banho, Vila Frescaínha (S. :. «cNo. burgo havia, respecilvaménte, - = 

ª' à'l:];*?ªº): Yliil[ª Frescaínha (S. Pedro), 23%53—;?342 ';- j l-'ôág 5f, Íl.ºâyf— ee êCcs r de Fi ; ) V. € 532 1; 0;7 10—5 Vv,e 11 f; ,."Mº,m'.ª-,'- ar de Figos e Vilar do 2366—58 vlr. e 378, U S D7 BA ENBA 
: UesPonulação : san - )s solteiros predominavam no país, - 5 D População fªº P . no concelho; na cidade e:no .burgpó. s 

. ªAA : çi s facio 3 d i &ilâ)ti?mfª cada estado .havia os se- . 
| .."A população de facto, nros OECESSOS ? .x séon BtcaBe l era de 5;3_60334_7 indíªvcldºx:t;:ºs?::â'c; Solteiros: no psís 50.776 fémeas; 
11 3-034.532 Farões e 3.385.815 f6daeNkÇçã) — an an DO D:597 [émesos HA SNS ANSNNL. -âf_,_,lhlreado pois, uma di de.mais 584 fémeas, no burgo 545 fémeas. — — 
1 291.283 'féme,ªs.. f liferença de-mais A — Casados : no psís 37449 fémeas; | 

769-,.90:;551113 de Barcelos havia | " $9 º;â%ggãªgº fé%rms:;r_m cidade 23 ) - 

E rões :3;?3 '"Éº" nEndo 125 0AA 2ê Scpàràdosuf -gnqolcb&ãg;:té“â ET 
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“dade e no concelho, era, pois,supsrior 

" Divereiados ; no cantinente 3,062 | Jl 
ifémsas; no concelho 12 fémess; na cie ) 
dade.5, fémeas, -no burgo 6 fémeas. ' 

— Viuvos : 199.604 fémeas; no con: - 
ecelho 1.892 Í%uieás; nºa cidade 209 fé- | 
meas; 60 búrgo 130 fémeas. . 

.Às. percentagens dos estados: em : 

i Seguintes :: o : EN SAA S tnA 
« > Continente t solteiros 58,8; casados .. 
34;7; saparados, 0,03; divorciados.o,2; 

— relação à população de facio erammn as 

Concelho, respectivamente: 63; 303 | 
0,03; D,CTIORIP U AUAINAÇSRUVSIT | 

; ““Cidade;respectivamente: 66;; 27; | 
0,01; 0;2; 5. - vafimoa 

Burgo, respectivamente: 6757 26; o 
0,3; 5 ee 
“Em relação 60 continente, o cón- 

celho tinha percentagem. maior em 
solteiros, idêntica.em viuvos, e msenor 

Í_nofrc's'i_a'à;_i; a:-cidade tinha maior a de 
' s6lteifos, idêntica a de. divorciados;.e 
. mênor as outras; o burgo.tinha .maior : 
. a de solteiroes e de divorciados, e:me- -- 

t7 5 

- nor orêstante... 

º 8) =Grau de Instrução ES A a 
No continente havia' 4.295.150 | 

t 

i 

; analfabetos, sendo 1.813,656 varó 
| 2.482.49t fémeas, . 9 roug e- No concelho Estes números eram : : de 42:049 (15.2379 Y. e 20.770 f.); na j Cldade eram .de 4.057—1,482 y. « 2,575) f.; mo burgo eram de 2;,068— 1693 Yv 6 2375 É ES EE m As PirCceêntegens de analfaizatos, em relação à populaçao de facto, eram,no GCOontinente de 67,3; no concelho 72.8; " - na cidade 57,3 é no burgo 500 K | À maior quantidade de anaifabetos sra de fémeas, com os seguintes exce. dentes de individuos: 669.832 no con- Unente; 11.491 NO Conceiho; 1.093 na | Cidade e 682 no burgo. c i — Sabiam ler, no continente 2.065.197 ; Iindividuos—1.221.873 v. e 843.324 E.;5 * - 

t.. J no concelhoa 15,652—10.415 v. e 5:*23; : - f.3 na crdade 3.019—1,646 v. etio7I É. e no burgo 1,907—i.00gv.eg58 t, CXCESSO de VarÕes que sabiam lereraão seguinte: : 378;.549 'no país;. 5.178.n0 Concélho: 273 Da cidade e 24 no burgo. V e : : e 

' t— Famílias : : i Havia, no continente, 1:559,514, W_'famx.ln_as; 12+799 -no concelho; -1.432 : na cidade; 765 no burgo, é FE - À méaia de indivíduos que consti. * tuiam cada familia era de d 0ió 4,9 € 5,3 respectivamente, : * A família média, no burgo, na cis ; 

t 

-à do continenta” 

E
 

.. São Estes 05 elementos-do ;f.íeridogg 
censo de 1 de Dezembro de 1930, que . 
é possivel reportar ao concalho, à ej- | 
dade (ou, melhor, às 3 freguezias por | 
onde ela se expande) e ao burgo (ou " 

.Seja, à-freguezia dê Barcelos). * 
- ; /O número de solteiros 'engloba os 
indivtíduos que-não estão, ainda, em 

“idadelegal de casar e os. quê estando ” 
"nessa idade, ainda não - casaram. ! 

A diferença entre o número de va- s) 
rões e fémeas casados .significa que | 
'havia, «.no 'concelho 8990 femeas e na - 
cidade 23 fémeas com o maárido ausen-« |-- 
te, acidentalmente, por.pouco tempo, | 

; ou com demora (emigrantes), Ou ában- |. | 
“donadas. Nas mesmas dóndições havia | 
'no baurgo13 varões, == V fA | 

- O-exçesso: da .viuvas expliça-sa,)â*t._«._._â 
por maior mortalidade masculina, já |º | 
“pela emigração de varões viuvos, já |º 
psla maior' facilidade “que 08 viuvos |' 
Ttêm em casar noVamernte; seúdo eon-. 
tados, pols, como, casados. ETA 
— ... O excesso de divorciados em rela- . 
ção aos separados judicialmente têm a |,: 
sua explicação no uesejo de liberdade | — 
e facilidades de nhovo consórcio que | 
tal estado oferece, é maior precominio. | 
destas.razões em face dos eserúpuios e” 
deveres religiosos que estabelecem a | 
indissolubilidade macirimonial, RA 

—” Continuando êste breve escôrço” 
demográfico de Barcelos,. baseado no 
censo da população em 1 ue Desem- 

' bro de 1930, reportaremos, agora, to: | . 
- dos os dado3 estatísticos so concelho, |. 
Visto que as estatisticas publicadas só .. 
davam - õôs cômputos e números brútos 1— 
Ou totais para as frêôguezias/nos elee7ti 
menios estu lados anteriormente.- - À 
. É paslofactoda população da cida--|. 
'de (das 3 freguesias de Arcoselo, Bar- 
cslinhos e Barcelos) ser pouco-mais de |. 
um oitavo da do concelho, não pode,. |* 
de modo algum, estabalecer-se a mes- 
ma proporção entre os elementos à see |/” 
Euir estudados, por diversas raíões. —— 

Mesmo assim, es'uda-se o concelho |. 
àluz denovóôs aspecto3s"escomparan- |- 
do-o com o país. . - te E es 

À população de facto do paísera de | — 
6.369,347 indivíduos, sendo 3.034.532 | 1 
varões e 3.325.815 fémeas., A docon: |' ª 

| 

E 

NEG
 

UE
 A
l
 D
A
 

| 

| -cslho era de 57,701, sendo 25.694 va- . 
— :1Ões e .32,007 témeas, São êstea os nú- |- 
meros brutos-ou totais de qie nos va- 
mos servir. : E | 

- S)—Grupos de idades ETA 
Os Individuos de idade conhecida |. 

formam 3 grupos de idades: de menos'. í 
-de 15 anos(0 & 14 inclusivé), dos 15 |. 

E 





— da 1dade produrtifa, já porque começa 

atinge.o limie legal do, trabalho dos 
funcionários do Estado.(70 anos). 

da:formám um 4.º grupo:: ; GE 

a)—51.º,grupo : owI4 anos : 
-; No-país pertenciam 2 êste grupo 

1.075.539 f., com 
35,024 VarÕES. — » 
& 1No concelho havia 
v, € I0.2 
UE TE PSB ANA A dcA j 
*  A- pircentagem dêste grupo, uo 

, país, é de 31,809; no concelho'é de 35,6 
Qu seja,, proparcionalmente, êste gru- 
po era mais numeroso no conselho do 
que no país é o excadente era de índi- 

um excesso de' 

49 £., com um u'cc'ss'o de 65 

d)—2.º grupo: 15-Ggamos . - 
* No pÍít Este, grupo ,contava 
4.377.017 Iindivídluos—2.039 045 v. e 
21337:072 , om um esceosso de 
237.-727: fémeas,5 1: ANTÇE s 

| 'v. é 20.308 f.y com um exc 
:minino de 5.708 individuos. — 

|.é de 64,14 e no concelho é de 62,6,' 
sendo, pors, neste, proporcionalmente, 
menos húmérosa do que mo peís, e, 

'(tal qual como êste, mostrá'um razoá- 
el excedente feminino. 

" "No país havia 257,447 il livíduos| 
- *dêste grupº—xóãB.'Bzyv. .e7:54.115 E 
com o excedente de 50,738 fémeas.:s. 

dente feminino de 053 individuos. 
'À percentagem déste grupo é de 

proporcionalmente, superior á do con- 

.. 
-um esxcesso feminino. 

4.º grupos idadeinceria : 

É 036 v. a 8.681 f.— 
ta faminino de 645, * 

69 v. « S6 t.—com 17 fémuas de excesso. 
À percentagem era: de 0,89 no país 

- e da 0,27 uo concelho ou aeja, propor- 
cionalimente, t1meuos importaute.. 

- Os excessos de fémeas ixplicam-se 
— pela matior mortalidade maseulins, fa- 

:Erupos, os efeitos da guerra dae A9I& 48 
e pelas razõ2s anteriormente expóstad. é 

O grupo d05"1'3";4&"'69"'éonàidéríi:ií o! 

( infantis, e, até, nas outras, e/pór ela 

“Os indivíduos de idaue 'desconhaêl- 

2.178.102 indivíduos—1,106:563, v..e | 

204563-:10.3:4 j 

víduos-do mesmo sexo num e noutro. | 

1 No concelho ha'.r'.i,n-34.908—-:4'6.-5o | 
edente fe- 

A'percentagém dêste grupo no-.país 

[e)—3,º grupo : mais de 70 anos.—- “ 

No conçelho havia 2,075. indivis | 
duos—711 V. e 1.364 f., com o exce-"| SE Ec | “existente no 1 º grupo de idades—O.44 | 

| 3,cB e no concelho é de 3,7, ou seji,: 

tinente. Da mesma forma sapresenta 

, por-não terem o mínimo de idade legal ' 
No país havia 42,717. iondivíduos— l 

com um exceden- . 

. No concelho havia 115 Indivíduos— 

) população de facto, de 67,3. 

i M 

€ utive $ j 1920 com o de 1930-e talvez o faça- - o-trabalho legal de menores, já porque i mMos—ver-sa-la a mortalidade nas idades ; , 

talvez - se explicasse, tambem, como é 
que desaparecem os excessos de: varôos 
que se notam antes dos 13 anos. — 

Os indivíduos de idade joucerta são, 
' geralmente, auormais, sbsandenados, re: 

. síduos sociais, mais frequentes, infeliz-. 
|— “imente, hós grandes meios. Dai; à fua' 
— “restrita perêentagem a número”no con- 

O
 

2 

3 
j 

celho. - : "E SSA 
í 

| . O.núwaro de :solteiros aoteriorinenote !i 

t 

15 anos, só havia no país 5 féámessca- — 
sadas e f divorciada & o resto era tudo 

| . solteiro, varõ3s e fémenas, vê-se que o 
número de solteiros casadoiros no país — 
era de 1,.563.402—738 801 v e 834 601 | 
f.—com um excedenta de 853.800 fé- . 
meas 1: EA£s E A EA 

Ora anteriormente verificoqu=eea que g - 
excedente de solteiros era só de 50:776, - 
'Logo, aumentou... ' 

O: aúmeros têm dostas surprezas. 
O excedente, na realidade, pão so-. 

mentou; o que foi, é que no cálculo en — 
tarior se incluíra um excedenta de 4 

— 35.024 varões, que não estão em idade : 
de CASAr. . FE ETORIES 

No concelha, com menos de 15 anos, » 

| 

2—
 

era-tndo &olteiro, portanto, o númera de - 

—6. 294 v. e 9:938 [, — com um exceden- — | 
te de 3,644 fémeas, Pó aa EEA 

Comeo cômpnto total da doliteiros bs- é 
vis O excesiso de 3.579 fémess, sose. 
'subtrair êsta azcedente do de fémeasca — 
-sadoiras—3.64%4 oremitado é de 65 
corraspondente 80 excesso de varões - 

anOS. :: : 
Í 'À percentagem 

: doiros é, pois, no continente, da 22 .8e, | 
1 no conce'ho, de 29, : 

T)—Ildade « insirução. : ' 

Azsim como ha individuos .solteiros ' 

j 
s 

| para casarem, tambem h aoalfabetos 

escolar: 7 anos, - Í 
. No continente havia 4,2953,150 ansl- : 
|. fabetos—1.812 659 v. e R.ABL.A9I f — .. 
| Ssendo a sua perceatagem. em relação á ' 

No eoncelho haviá! 43,049-—15.979. 
Y. 526.770 f.—Com a psarcentagem de. 
71,8. : | j 

—sendo-sw, aioda, repercútir, 0o e 630 | Ora, no contingnte, hayia 1.083 484 | 
— .. 4 individuos— 547,588 v. 6 535846 1. — . 

4 - €otM menos ds 7 anos que, gubtraídos . 

dado e sabendo-sa que, com menos de |.. ... 

vfoltoiros casadoiros era de 16. 232828 —— 

de individuos estã- |. 

por não terem o minimo legal de idade E 

3 

Bo fôssa possível cotejar o censode) & 

x
 

g'— L..l' * 

6) —Idade c_ç;iaio elvil “ NSST 33 
d Comparando os números supra com | | 
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t 

aos números brotos ou 

soaifabetos seja de 4 

facto. 

"só cunverma 

 ag0ra, 

realidade, à 
totais, dão, Da | 

esistência de 3.2t8.676') 

analfabetos—1 265.271 v. o 1.946,59
5 | 

f.—o que faz com qua & percentag
em de 

7,0... 6 0 excesso 

ds 681 .329mfémeas. — : 

: “No eoncelho bavia 10.731 individuos: 
| 
À 

í 

8 374v, e5.387 f.—com menos de.. 

T acos que, gsubtraidos 8aos respectlvos:í 

números brutos ou totais, dão 3
1.318— 

9,905 v. e 21.413 f.—de analíabetos 

em idada escolar, com Q excesso dae 

em relação-á população concelhia de 

Na realidade, astas percentagên
s são 

um pouco inferiores, pots que ha i
ndivr" 

duos com 1dade inferior à 7 anos, qua., 

sabeo ler, Hsvia dêstes no psís, 213 

com 5 anos e 4,5t14 com 6 anos. No, 

concelho, porém, náo havia Denhum ; 

individuo em tats circunstâncias. Mes
- 

mo que oº hourvesse, eram excepçõ
es, e 

considerar à idade legal, | 
let obriga à todos e é geral. | 

Continuando 6sta estudo caba falar,
 ; 

ácêrcea da profissão. —— — à 

" Consideram-se 13 agrvu pament
os pro- : 

A—Trabsihos agrícolas (pas- : 

toris, de colheita, cultura e florestação); '
 

B—Pesca e caça; C—Extracção 
, de MIi- , 

nérios; D—Transportes e comunicações | 

Ciuciulndo 
grafos e Talefones); 

vomáércio (e Bancos); 

porque tó à 

fissionais : 

E-—lodusirias; E— | 
G - Fôrça Pablica;' | 

H—adwinistração pub!ica (do. Es
tado 6 — 

dos corpos adwimintatrativos; — Profi
s- - 

sões liberais (incluindo cultos, profi
ssões 

ssiide pública, professorado: jodiciárias, ! . 

letras e cidncias); v gento das artês, 

J—Pussoas vivendo 
sevs 
tados, reformados é jubilados, / etc.);: 

L Trabaihos domésticos (per con
ta pró- 

pria b de outrem); 

pos anteriores. 
As estatísticas costuimam distioguie, 

profissionalmente, a população 
em actis : 

va g DADo=-SCliVA, 

- 41.508 fémenas e à percentagem de 5
8— 

aerviços dos Correios, Telé-! | 

M —Iáprodutivos; 

N—Protissões não abrapgidas nos 
gru- 

-Na activa ha a considerar es indi
vi- 

duos que exercem à profissão” 
por coata, 

de Bstado ou corporação admi
ntatrati- 

va, por conta de particular ou por ç
on-o 

ta própria, 603 membros da:faínil
la su 

xuIADÃOo Os respectivos chefes
. Na popu- 

lação não-activa, Incluam-se 03 '
que vi- 

vem a cargo dos que exeréem
 à profis- 

gão, sem o auxtliafema 
10001 

Neste cômputo consideram-s
a, Das 

só as pessoas que exercem as p
rofis:Ões, 

como os que dependem dessa
s pessoas. 

8)—Grupos profiesionais 
Bi SE 

—A população _;ct'u"a e nho-activa do 

exclus:iramente dos, .. 

randimentos (capitalistas, aposen-.. 

| cont nante era à seguinte, sem deseri- 
minação da sexos, e por grupos profis- 

elonsia: ; ' | FLA SCRAM 

A — 2 953.781; B— 95 703; C— 30 837; 
“D—193-586; E—4 061 .930; F—346,1293; 
G—120 424; H—97400; 41— 92% 638; 

N= 298.237. 

0,22 de centésimas desprezadas : 
AÇA 

Nós mesmos termos, à população do 
concelho efa a 
prqnninnai:': E : . : 

" A=33.813; B-—3; C—294; D—G667; 

1-780; J—1.437; 1=5:090;/ M—294; 

— Estes.números dão a2 seguintes per- 

|. Á—62; B—O,005; C—O0S; D—d, 
E16] P—3,1; 6278 0,8; [A 
1—=1,9; L—8,8; MN0 5; N—3,2. ” 

Daqui concluimoes À 
to 8o concelho:. .. : - 

- 1.º— A .agricultura é a prineipal .acti- 

92.9—Da . pesca. e 

portante para êste grupo. 
- 

tal.. A diferença, não podendo: atribuir- 
-1e à exploração de minas eu marinbas, 

brseia-se na de pedreiras, proporcional- 
menta mais desenvolvida no. concelho 
do que no país. 1 É RDA 
- «h.º—No coneelho, 1,1 º1; dos 'babi- 
tantes. vai buscar sos traneportes o-seu 
sustento, no continente vão-no 'busear 
3 *jo. O aciientado do concelho não de- 

mento desta percentagem concelhia, pe- 

dade. Deve, talvez, atribuir-se tão fraca 

- meio de trantporte proprio ou de «dis- 

|o vive 15 º . A ligeira superioridade con- 

1) . celhia prova que à actividade concelhia 

il Efectivamenta, constroção civil, madei- 

.pensar.os trausportes. visjando a pé 
- .B.9—46 91, dos hab!tantes do.conce- 
lho viva da indúrtria, eoquento no país 

.toem naº imdústria um dos 3evs estelos. 

- ras; cerfimica, vestuário .a. alimentos, 
são actividades que ocupam imensa 

PaA 

3— 357.949; 1 653.683; M—58.056; w 

Estes números dão s6 segulotes per- 
“gentagens por grupos (ao -total"faliam 

:seguinte, por gropos 

.centagens por grupoós (arredondadas): : À 

d; 

o seguinte, quan- 4 | 

' widade, pola .62 ºjo/da população-vive - 
dela. Esta parcentagem é bastsnte supe- 2 

-rior à percentagem média-do continen: — 
te, que é de 46,4.º(.. Sic PEA NA 32c 

da caça virvem.. 
0,003 º/, dos seus habitantes, enqguanto 
que.a parcentagem do contiaente é de 

[ 4,5 %º e. Não deve admirar ésta diferen- 
| ça tão grande, visto que os coneelhos 
i-maritimos do psís dão contribuição im-. 

1189À éxtracção sustenta 0 5 'ji da “ 
populsção concelhia e 0,4 -da continen- — 

via ter sido 0 obitáculo ao desenvolvi- 

—lo desvio da população pars asta activi- . 

percentagem ao facto da muita gente ter . 

A 

EX 15,0; F—56; G1,8; H
—AL5; 1— | 

E9 308; F—1.833; GB; H=475; 
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: que vivem das profissões liberais é, mo 

7 dos habitantes do concalho a 5,6' dosdo * 

' teriores e fazendo à concordância de tos | 

: estatístico, consideramos que & diferen-. 

. Pereentagem de familias 6 onde & mor- 

que solicita tal Dercentagem, 

“prémios de lotarias, cassados ricos, re- . 

" prietários abgenteístas, Patrões retira- 
dos dos negócios, etc. Só .confrontando:: V - 

« 6.º—O comércio sestenta 3,1 or, dos | 
habitantes do concelho e 5,4.do conti-- 
nente. A. diferença é devida ag -faeto de | 
grande parte da população do coscelhe”: 
(s agricola), se bastar com.o que .pro-, 
duz e &o pouco desenvolvimento dos” 
steaBsportes: un GO ES bc 

7,0— A fôrga pública emprega 2,7º%,, da 
população concelhia e 1,8 da do conti- 
nente, Não se descrimina entre exército, 
guarda nacional republicana & poliícia, 
Mas, Como se porá de parta à fôrea mij- 
litar, conelne-se que não é a necessida- . 
de estratógica, mas a da ordem pública 

8.º—Da administração pública vive 
0,8 ºfo da população concelhia e 4,5 da i 
do continente. À diferença deve-se ao : facto de faltar so concelho uma | 
categoria política superior, que o dota- | 
ria com mais vastos quadros de fúncio- - 
nalismo. ! 

9.º—A percentagem de individuos - 

| 
| -/ grupos profissionais. 

concelho, de 1,3 e no continente, de L,4, Í 
Pode inferir-se que não bha um dosvio 
das profissões manuais, penosas, para as : 
inteleciuvais, por escassêz de recursos ú 
naturais, pelo contrario: à diferença é | 
compensada pelo excesso de percenta- J 

| 
À 

-gens agricola e industrial quetambem | 
| “ cobrem outras actividades deficientes. — . 

10-Dos geus rendimentoa vivae 19 

continente. Trata-se de capitalistas,emi- 
grantes regressados enriquecidos, her-, | 
deiros felizes, boneficiados com grandes. Í 

formados, aposentados, jubilados pró.- 

êstes dados com o3 das estatísticas an- 

dos 08 grupos profissionais se poderá' 
concluir se êstes números representam 
um beneficio, se um prejuizo para o 
concelho. : ; 

11.º —Dos trabalhos doméstisos vive 
8,8 º o da população soncelhia e 10,9 da 
do cantinente. Íneluem-se nestes núme- 
ros as denas de casa, viuvas, as eriadas - 
8 03 criados. Não discutindo o eritério 

Ça se deve ao intenso urbaeismo de al-- 
gumas cidades onde as necessidades de. 
sriados são maiores, por haver maior 

talidado masaeulina é, tambam, maior, 
- pelo que, maior persentagem da viuvas. 

« 1, 1%.º—A percentagem dos improdu-" " 
tivos no concelho era de 0,3, inferior 4 
do continente, 0,9. Estes improdutivos,: — 
falhados na vida, parasitas e anormais, : 

—Cconstituem uma percentagem muito pa- 
ralamentar e desejamos que desspareça.. 

- mésticos (10,2), o capitalismo (5,6) e o A 

" pulação activa e não activa, continuemos,. 

A diferença deve atriboir-se a melhorás 
e mais saudaveis ambiente natural-e bhe- é 
reditariedado e à necessidadu de trabã- 
lho que o ambíente social impõe. 

13.º—Tambem é natural que a per- . 
centagem concelhia.de 3,2º]º atribuída . 
a profissões não abrangidas nos ouiros 
grupos seja inferior à do continente, 
&4,6º%1º, onde a extensão da costa, 6 dl 
versidade das regiões e a complexidade 
:do trabalha nas grandes cidades Pprotoo-" 
rem o aparecimento de novos tipos e 
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Resumindo-se, no país a agricultura 

é a principel actividade de, quási meta- 
da da população (46 4º)º), seguindo-se= - 
-Jhe a industrial (15,1), os trabalhos do- 

comárcio (5,4), no concelho desBarcelo i 

a agricultura é, tambem, a principal | 

actividade, mas mais: acentuadamente, : 

 polgáéademaisde metade da popula-”) 

indústria (16), para virem, depois, o8' 
l?abalhos (doméstícos (8,8),' o comércio x 

e capitalismo (1,9).- ; 

ção e a força pública, apresentam maio- 
reg pareentagens.no concelho do que no. 
continente.:- E TPAA 

Vistos os cômputos relativos sos ,'Í 
grupos profissionais e às pessoas que . 
dependem das profissões neles ahrmgl—_:i 
das, e conhecida a diferença entra / pos 

o nosso esbôço demográfico do cb"ncelho_j 
de Barcelos em 1930.... “ t2S 
9) —População activa é não activa 

% *
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além dos individuas que exereem uma . 
profissão, os membros da família que 

| s auxiliam, A. população não-activa ; 
Compreende os que vívem a cargo dos 
Qque exercem uma profissão. . 5 

A profissão pode ser exercida por: 
. conta do Estado, por dos Municípioas 

“ por conta de outrem (empreza ou parti- - 
cular) 8 por conta própria, EE 
a)r—-Populaçáo aétlya — Co o 

À papuíáçãl activa do: can'tínantdg 
abrangia 3.696/590/ individuos, sendo. 
141.494 ocupados pelo Estade e autar-s 
quias, 1.534.212 por conta de outrem, | 

| 928.093 por conta própria e 1.092,336 . 
* auxiliares. < — .. é sR 
: Essa população activa, no total, fe=-. 
E presenta 58,4 º/, da populáção do país; - A 

' por grupos 2,2*“/, trabalha. :por conta. 
' do Estado, .já como técnicos, jà como; 

por eonta de outrem, 14,6º/e por contas 
. funcienários administrativos, 246,4 %/2 | 
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ção (62º[o), seguindo-se-lhe, támbem, 
à* — 

(3,1) a Força Pública (2,7) e, finalmente, || 

À agricultura,.à indústria, à extrac- /1 - 

* ” —— 

A população setiva compreande, | 

| própria e 17,2º*/.s são auziliares. - 06 
Havia, no país 2.604.234 individuos 

— 
L
n
 





” N' : . ARA RRAA JET .. — População não-activa “ SE com profissão, Inclumao.os impreauu. ts b—População n ] 'OS;mâs'ddªâuâjâsg%gm'mcº'ªm“m"ªªlª :dizº[:'l população qão-activa po_uc-o' h'-ª— . | 
- Bà vVerdade, 2.546,20 . profissionais, o | "S ; ac d ADVONEa | 

' gue'dá 40 o;«._ de percentagem realdeia. d No continente ceompreêndia 2.664 2129 | i ã indivíduos (1:129.712 varões e 4 B34 500 9 d"';ãlgâ'efºªi pgr;ôâa;ãf cã;:':ànhiam- 1 têmeas). 'O(seu total dá uma percenta-= | 8exo masculino e 710 kh7 . 2ao femini ,: gemde 49,1,1' em relação & população. dond ã õ E AA 905 continental. O súmero de fémeas excede EE enA população total do o de varões de 404;:788 indivíduos, 2 ã;ªel:à h'â 2;3;35 .I'; d%'gõâs > ªl'i 08 H, | Havendo, ho país, 1.238. 335 fémeas | 
— . sa irabalhadora é compos-. ' não, no. : 1AA SOVIRINONEA 1 ta de 73,3º5 de varõoss e 26,7 de fémg-,,.- | fora da idade produtiva (18—70 IDOS),;.j 

—
—
 
—
 

Como no país havia 3,034.532 va. . — Vô-seque astão na popqlaçãoíalà? activa | rões e. 3.325.805 féómeas, veritica-se que gºªâ_gg ãím;:?g. ou seja, 4,4.1º da po-. ; têm profissão 61,5 º/, dos varões e2,3 P ES SR SE das féómeas, jnclu,indfº os Improdu:lva;; : Da meªsu_ga forma se verifica que hne.,:_íu_ estas percentagens são de 62,6 de va- Vvendo 1215931 varõos fora da idade : rõas e 21,3 de fémeas. . Pa Pfºdl"?;g',ºªlªº Da Pºº*;'ª%%ªã%;ºã'ªf & : À percenta : . i VA diá, 0 que signilica 1uê a — senta gs,l .ãí gã? Éâ%;&.â%'ªàº r%gç:'f.ª 86 219 varões a trabalhar com mengaã ocupando 3,696,590 indivíduos; jà 1iz — e 15 anos e mais de 70. — 2 m ào T mos visto que & População em idade ) — Víu-se, acima, quea popalação prosa-—) de trabalhary ( 1570 anos) era: da / Qutiva era de 4 377.617 individuos 8 a 4.377.617 indisiduos com à percenta« /) OCupada era de 3.6%;590; isto dá uma ; gem de 64,14, EE - — diferennça de 681 027 iodividuos, que | Donde se conclue que não ha traba. || DÃo Qrabalham, embora estejam na res= lho, não ha .saúde e não ha vontade da - Pectiva idade. ' z REA — | trabalhar, co ; Ãé p No eoacelho a popolação não-activa » e AS mo É.e.'-!-ª má ES ST era composta por 24 639 individuos — |  Noconcelho, a população aotiva sbran- , (10,964 varões e 13 675 femeas) repres = gia 33.062 Individuos, sendo 354 0cupa- | “gentando 40,5,[* daá população conce=s» dos pele Estado, e municipios, 46 348 | lhiá. O húmero de fémeas excede o dêe . por conta da outrem, 8.849 por conta * — varões em 2718. própria e 7.614 auxiliares. É Havis, no concelho, fora da idade | Esta população activa representa . produtiva, 11.699 fémeas, pelo que sê t—— 59,50!, da população concelhia; Sabanat! - on E iaço FRAA do 0,6 ao Estado e municípln, 29 aos vâ que estavam na população não-actl- * Smpregados por outrem, 15,8 aos por — .va 1976 fémeas em idade produtiva, S 
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conta " própria e 13,6 3os auxiliares. — | — Ouseja, 3,5da população coneelhia. o | Hitla-no concelho25,451 indisíduos || No coucelho havia 33 062 individuos || com profissão, incluindo os improduti. | — napopulaçãoactivas 23 JO8 sa produs | vO:; Mas, deduzidos êstes, encontram-se | — tiva (15—70 anos), o Qque significa que, | — | na verdade, 25 375 profissionais, o que | hDeste grupo de jdades, havia 4.846 ln 1 dá 45,5 de percentagem real de indisi- dividuos que não trabalhavam. e ) duos com profissão certa na população Fora da 1dade produtiva havia D, 
concelhta, , — ;  teoncelhoi1.094 varões e na população - Dêstes, 14 576 eram varõas e 10.799 | — não-activa fecausearam se 43 673, o fémeas, donde, em releção é População PE significa que ha 2381 varões de | . Coacelhia, à sua perceontagem é 26,1º, idade produtiva que não trabalham, Se | 
de varõas e 193 de féómeas. A Miºsa dêsios 2 581 varõoes de rdade Predutiva | ) | trabalhadora conta 57,4 de varões a 42 G , — Qque Dão trabalham se subtrairem 18486 | — 
de fémeas. “%  Queera a diferença achada entre a po- | 4 — Como no concelho havia 98 69h va- - pulação activa e à produtiva,encontra-se |- “rõ3s 32.007 fémeas, vê so terem.profise / — O nUúwero de 735, que é O númera de | | são 56,7º15dos varões.e 33,7...das fémeas,. — VaiO3S com menos de 15 ou mais de 70 ” Iucluíudo os improdutivos, estas per- — — ànos que ainda trabalham, fA centagens são de 56,4 e 33,7.. .respecti- 10— Cegos, 'ª"dºª'mªdªª'lªf"“ªdªl d 

.- Yamente,. 
O eenso da População de 1930 res . ]' 

- : A percentagero da População conce. — Censeia os individuos nestas condições, [ — s lhia em idade de trabslhar era de 62,6 — Mmas os elementos para o concelho não f 1 :º compreendia 34 908 jndividaos; como | — são Sufcientemente dessriminados, da f - — ,% população activa é de 33,062 indivl. | * maneira 2 póder saber-se-lhes a idader) 
;r ;duos, com a parcentagem de 59,5 1, profissão e outras cireunstâncias. : . vê-:8 que ha 1 Si6indivíducs quenãotras | Era Cconveniente, tambem, saber-se ; 'balham, Por faita de trabalho, de saide — — O fúmero de aleijados, ou deformados, * “ 10u de diigência—ou das três coisas, ; — Impossibilitadas de angariarem o aot. — Fsimultaneamente? - 7 i an á 





h cdlaramente, a situação-do concelhos T ET T A supertício do concelho de Bareelos. | 
w Ora isso não traz o censo à é pena. . — está avaliada em 375,07 quilómes roí'?;' 

& En Portugal havia5 968 cegonas quadrados; e, sendo à sua população de , 
(2.842% varões e 3.020 femeas), 3.207 surs 4 — 87.701 habitantas,-a densidade, do con- º - 
dos-mudos (1.863 varões e 1.344 fê- - celho era de 153,8 hab:tantes por goiló- - 19 
' meas), e 6.833 aliensdos (3.875 varões - metro quadrado. Isto é; a densidade da | "7 
a 29058 femeas) ou seja, um total de - população concelhia em 1930, era gupe-” . 

| 15.902 dêstes ínfelizas com as parcenta- | . .rioraodupiodaWdo continente —— — 

gens de 0,09; 0,05; 0,1,,.; e 0,2emre- t Esta considerável diferença deve-se |E 
lação á população total. TEA à Mmais completo aproveitaâmento econó- 

No concelho bavia 52 cegos (26 va- |.- -  mieodosrecursosdo eoncelho, estroftos 
rõs3s e 26 femeas), 22 'gª;ª*?ª'm'àªº'(êª ralmente agrícola. . a 

arões e 13 fameas) e 9% elienados (04 . - SNE , "m 

;arãas' e 30 femeas), num total de 168, 2)“??“?*' sal o 

com as percentagens de 0,09; 0,03; Considera-se espaço vital a porção, 

0.1...60,3 em -relação à população | doe território que cabe a cada índivíduoi/ç'“ = 

total. ' REAA 1 ) Á famíliajem boa verdade deveria tra- - 
“ -A percentagem concelhia é inferior. tar-se, somente, do território arável, 

à do país em surdos-mudos, igoual em X - - poissó êste produz elementos vitais;. |-- 

cegos e alienados e ligeiramente Su- | mas, na impossibilidade de se saber.. 

perior no total. No concelho camo no . -qual a extensão arável a considerar, | 

país, ha mais alienados,. seguindo-se- | “ " gtantono continentecomo no concelho,o . 

-!hes os cegos e, por fim, os surdos-mu-, cálculo refere-se á extensão territorial. — 

dmí'(,-h:nn os elementos de que dispomos -a)— Espaço .!_'!!al_ porf__mdividuu ee 

& immpossivel sabar as causas reala dês- , A superfície, de facto, do país, eraá — 
tes fenómenos : se à cegueira é devl- |— -  de$9.625,31 quilónetrosqusdrados AÀ 1 

da a predisposição mórbida, imprudên- . inclusão dos hectómetros neste cômputo - 

cia, desastre no trabalho, doença adquis, | — —— pãoaitera grandemente a persestagem. | 

.rida, ou de nascença; se a alienação 6 da densidade, por se tratar, quanto. a 

“devida a miséria fisiológica, excesso de - ala, da quantidade pouco considerâvel É 

emotividadea e comaoção ou de aplicação 1. Dêsta superfície, cabis à cáda inditídio, . —— 

de inteligência; etc. Seja como for, 0 em hectares, 1,4 ou seja 14.000 meiros. 

sintoma é mau. ' ENEA quadrados .ou, em;qullómalros'_quadfg.'_.4 

Conhecidos que são oº fenó nenos re: -. - A separfície de facio do concelho 
latívos à população, cumpre verifiest A era da 375,07 quilómetros, como &s d'iª,'j;ij;-.- 
sua distribuação e agrupamento em rejãs» se.. À densidade concelhia de 153,8 ha- 
ção ao território, ou seja os fanómenos . —bitantes por quilómetro quadrado fot: — 

de povoamento. L ZnA . .  determinadatendoemconta os hectó. - — 
metros. Da superifele concelhia cabia a 
cada indivíduo, em hectares, 0,65 om - 

seja 6,.500 metros quadrados, ou, em j 
quilómetros quadrados, 0,0068. "/ /AEnos 

IIT—- Povoamento — . 
Várias são às causas que presidem | 

ao povosmento, mas tôdas se podem Dada a excessiva densidada do con- — 
classificar como sendo devidas á facitlie ' * ——  celhoemrelação4á do país, não admira 
dade de vida que o ambienta oferece ac que do território concelhio viva, pro- - 
homem, já no que respeita-a alimenta- porcions!mente;, mais gente do que do |- 
ção, já no que respaita à defeza contra território nacional. E R E 
à hostitidade dos elementos do meio ou | 
dos outros seres humanos. — ///é: b)—Espaço vitál por famílias 

O primeiro facto do povoamento é à d :º Como no continente havia 1.559 Bifil 
— — densidade ou, seja; o número de babi- - famíliãas, a cada ucma cabiam, do terric p 
| tantes existente por unidade métrica, ” —— tórionacional, em hectares 5 74.00,em . 
— — para nós o quilómetro quadrado; 0 se=- . quilómetros quadrados 0,0574. . -2 

gundo, i'th,e.haamente', é o qua chamare- | . H'ivendo, no concelho de Barcelos, . 
mos espaço vital, ou, seja, a porção de : 12,799 familias do território concelhio : 
.suparficia terrestre correspondente à ca- cabiam, a cada uma, 293 heciares ou - 
da indivíduo ou. a cada familia, — cn 0,02&)3 quilómetros quadradns.' o x * Nbdea 

' ; : TE eAA alacionando o espaço vita!l indivi- — 
”—D“mliªd' ' a LS NEENAA dual com o familiar, Al?s'eritica-ae Qque a dd 
A iuperi%ie do país, emví%ºafo!.-gf"“  media da familfa no continente é de 4,4 — 
l' - & ua : a ) ã S REM RS ___-_',-_-. ú a tn M º Lc 

drol — o, senco a aue  popelação da | | Individuose no contelho é de &,5, Já |) 
6.360.347 individuos, à sua densidade é, .. anteriormente tinhamos achado, para o | 

- pois, de 70,9 habitantes por quilómeiro | | COntinente, a média de 4,0,..por arre-- | É quªd"dº_.x ds s eAA . : goê:damenla,.!z,i e para o concelho à de”. i 
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<Em Brreelos, uma familia mais nU- 
|) qesm 7 EAA 

merosa vive da mesma áreá ou espaço .. ª fª_ ESA aâmi?olh ";ââàá ªí_kfºªl_ª' & 

vital de que vive, em média, no paliçach 2RA 3,:_85“,9 0 estrao alro EAA 

outra familia menos numerosa: / 4 <8 *à SE SE A L ª E a5 

E; ou-se passa fomê; ou à produção 2
m Ea:l'rsgoí._ ,_-J',. S _—-;, ; ; 

eeonomica do concelho, é snperler á do
 j_ É j l)-;Méslla: & ordem—_f' ST 
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TV — Outros dadon : E E'Imposslvei fazer: qualque .Í.Í"Éitudo 

Muito e muito ha a dizer do morvis * 

mento demográfico do concelho de Bar
s- | 

celos, mas, por agora, limitár-nos-emos . 

a apresentar dados colhidos no Anuário
 

Estatistico de Portugal, (1939), relan— B 
vos à Bucelo' 

!)—-Justiça 

“Havia 84 circulos. crlmínau no coo- 

tinente, constitnídos por 143 eomarcas. 

compreendendo 0-3.º, às comarceas de . 

Caminha, Viana do Castelo e Barcelos, 

lação do Pôrto. 
cas. 

2) ——Howmcn:o bancário 

O movimento bancério gersl, 

país, continente e 

por 56 instituições de banca (bancol,' ' 

emprezas bancmu) com a seguint
e aI- ” 

tuação 3 tR _ FSA 

ª.A)-—Actívo" d o : AAA NA 

) Casxdoio 

i)-—dmhurn em cefrê l69 16'1 283 

2) —idem .depositado noulroa 

bancos 424.810. 0613 é fr * 

do | 
ilhas era execotado | 

' partencendo 290 distrito judieial da. Ro-.. -L«', 

que contava 8. comar-. 
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en 

àcàm do movimento fnanceiro do con- :õ: 
“ célho por seignorar e qua' çi?mlaazum - 

ov. çao bmclrsi;unha de;m ento de. 

eatteira fôbree às prnças ràspeªtva;, c, 

em especial, Barcelos. s * 
1,.13.:& 

b)— Carieira camerc!al (Letns) ' 

1)—descontadas sôbra o país & —— “ TE Ldn ee taa <s sd ES 

sôbre a praça LAST.IAAL 51!3 ; '= "j 
P 

- Q)A receber, de conta pr taa * : E TEPSE aEo P 

e 1 pria—sti2 686. 0178 E h “ª““l y 
&ç 

3)—Deavolvidas—4.126. 6518.. 'ª_"j',à 

L)—Protae:adas—ê&] kth 432 3 

: B)—A' cobrança, de conta . 

alheia— 309132 2068. & 

6)—Sôbre oeslran;alro,i b.âg 9613 

B)——Pus:vo ' : 

-a) Depósitos á ordem, 2. aaS 253 8303 

Ã o 
.i.A 

b)— Depósitos a prazo, $96.165 660% sdh 

Neste conjunto, q Banco de Barce!ai.;:fê 

Bgurava com & segulnla s:tuaçao 

A)—4Activo '._' EN h l * * preapeaueesaeeeao 

2) - - Caixa 
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: i)—ãmhalro 'em cofre %BJOBB 

2)—idem depositado noutros bm- ; 

'cos 178.9738. - FFRA : 

b) — Carteira. comearcial (Letrás) | 

f i)—Descontadas sôbre o pais e lô _1'# : 

bre a preça:s.220.0098.. f 

2)-—-A receber de £onta, próprla—- VAA 
3) — Devolvidas—s: 
—At—Protestadas— .1 A 

É «I 





A)— Adminisiração pelílkl e eivil 

— U continente compunha-sede 18 dis- 1 
tritos, com 372% concelhos, 3.705 fre- . 
guesias, 1,559.514 familias e 6.360.347. 
habitantes e 89.623,81 quilómetros qua- 
drados. : o 2& 

O distrito de Braga, a que pertengii | 
o concelho de Barcelos, tinha 13 conce- . 
lhos, 506 freguesias, 94:992 familias, 
kLih4. 78h habitantes-e a soperfíicie de 

— 2.730,02 quilómetros quadradoS. .. </ 
No distrito, o concelho de maiar.nú- 

mero de freguesias é o de Barcelos com 
89: e a de menor é o de ÍEsp_ou;ndc 
com 15. 

: O dae maior número da familias é à 
— de Guimarães, com 14.800; e o de me- 

nor, Terras da Bouro com 2.3341; Bareg- 
los ocapa o.lugar imediato a Guimarães, : 
com 123.799 familias é Gseguem-se-lhe 

Braga com 12.320 e V. N, de Famali- : 
cão com 10.128. : 

O de maior popolação é o às Braga, 
com 66.582 habitantes; e  de menor é 
o da Terras da Boure com . 9:.818.: Guli- 
marãos, com 63.9868 vom em 2.º lugar, 

Barcelos em 3.º, com 57,704; em 4&-º, 
Famalicão, coin 44.203; em S.º, Vila 

Verde, com 35,211 e em 6.º, '_Fnfe,' có;n- : 
32.894. : 

B)— Meyimento eleitoral 

-Q econtinente comproeendiá 39 círcu- 
loa eleitorais com 5.621.977 habitantes, 

dos. quais 2.662,066 varões;, dôstes, 
650,488 eram maioress de 21 anos e .sà- 

blam ler; estavam recenssados 545.192— . 
racensesímento de 1 9 2 É -— e votaútes 

386.795 — eleições de 1927-—0 que reprêe- - 

senta uma percentagem de 70,95 de vo- 

tantes sôbre oe recenseados. . 

— O concelho de Barcelos fazia parte 
do ceírculo eleitoral n.º 3—Braga. Este 

círculo tinha 189.603 habitantes, dos 

quais 84 344 varões; dêstes, gabiam 

ler e eram .maiores da 21 . anos, 
93.208, e estavam recenseados, em 19295, 

23.107;eram votantes 20,654 e a percen- 
tagem era de 89,38º/o. 

- Quanto a percentagemm,o círeulo ocu- 
pava o 3.º lugar, logo abaixo de Mancor- . 
vc é Lamego, respectivamente, 94,52 e 
92,35, o que indica forte consciêneia po- - 
litiça. O mésmo se dedux da pequena 

diferença entre varões maiores e ledores 

e recensendos. . 

: partidos por & Regiões e 4 Comando!. 
' Militares, incluindo as ilhas Adjacentes. 1 — |—— 

de recrutamento 85 701 mancebos; apres | 
sentaram-se 65.157; foraá apurados. 
—28.988; e foram isentos 86.169. — .. s 

| 8 distrito de recrutamento, com sede É 
em Braga, e coastituído por 15 eouce-*ã 
Jhos, pertencente à 1,º Região Militar=""2" 

- foram isentos 55,5º/, vu: feja mál 
" metade é apurados â&,õºl. ii 

No.distrito faltaram 1437 mib;ãi_q?;í— > 

. &o militar, 

>= 

distritos de . recrufamento militar;res 

Daviam ter sido presentas ,ds.juqtª&ê'í 

mu T tee 

Estos dados referem-se ac ceirevlo A 
éleitoral; a que pertence Barcélos com <. 

t outros concelhos. êªã_ AR 

: — O)—Defesa nacional — . 

- O continente estava dividido em 1917nh 

- O concsiho da Barcelos pertencia do d. — | . 

Porto. | : _ ESA 
Deviam.ter sido presentes és juntas . 

5.428 mançebos; apresentaram-se.à 991;" 
foram ápurados.1.3%k1 e isgniagj.õãº.iâ 

1
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—  No continente faltaram 20 544 mans 1— 1— 
cebos, ou seja 23,90/. dos que se.deviam 
apresentar. Dos que.se Bspresentaram. . PaA 

=
 

". 
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(o 3.º lugar em faltas és inspecções..à - 
seguir à Lisbos.e Porto), ou.seja . 26,2. 
dos que deviam ser presentes, percentas à 
gem que por ser maior é do continente, 
lova à supor a ausência do país (emi- - 
grados) ou relutância para com o servi- . 

Dos que: f_or_ná 'p_lfªnn.tes;_:'_.L"fo'rú'-;í EE 

isentos pouco menos de 2% terços, 66;4ºo - 
eapurados pouco mais de 4 târço,33,60o. — 

. Esta deficiencia dos l'º"!
ªº'??ª(y,—f;f l EE 

trito de recrutamento de Braga . em ss 

lação 4. média do continente deixa.ver. 
ou.a relutâocia .para a vida.militar; . .0u 
insufielência físiea para.o serviço, milis | 
tar (deenças ou debilidade geral). » =< 

Seja como fôr, é mau sintoma:;.1127 | 

No continénte houve 17.186 'ruh'w(ª_;__;:r : 
riog e 1050 voluntários. -No 8.º distrito | 
hoauva 1024 refratários e neohum voltas | 
tário. Pôsto quá ocupes o 6.º lugar quané |í 
to a refratários,º após Pôrto, :Lâmego, | 
Lisbos (2 distritos) e Bragançã, a iuê;;:.;;:ir 
gância de voluntários indica tambem;ã | 

relutância psla vida militar; quando 0 
voluntariato servia normal nnmà'rogii_ªª;ã ds P 

fHto _;:'__-" 

super lpqv.oada. * 







SUS N 
NN 

13638 

Breve escôrso demográfico de 
' Barcelos


